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RESPOSTA 

A) O próprio enunciado define as exposições etnográficas, criadas na Europa pelas nascentes ciências 
europeias, como eventos marcados "pela prática colecionista e pela ambição de conhecer, colonizar e 
categorizar o mundo". Trata-se portanto de um tipo de evento criado por europeus para que o público e os 
cientistas deste continente pudessem entrar em contato com elementos do mundo que não conheciam até 
então. A Exposição Antropológica de 1882 foi uma convenção realizada no Brasil seguindo este modelo.  Neste 
contexto, a presença dos indígenas servia ao objetivo de apresentar objetos exóticos para saciar a curiosidade 
do público branco e dos pesquisadores brancos. Tal proposta desumaniza os sujeitos indígenas, que não são 
enxergados como os sujeitos complexos, detentores de outra visão de mundo, que efetivamente são. 

B) Na primeira imagem, o indígena aparece como um feroz devorador de pessoas, sendo ele o ator da ação 
violenta. Na segunda imagem, como um sujeito assustado que tenta se desvencilhar de forma enérgica do 
branco de fraque, supostamente o diretor do museu, que o segura pelo disco labial, enquanto o público se 
diverte ao fundo. O diretor do museu e o público seriam, portanto, os atores da ação violenta. O próprio 
enunciado menciona que os indígenas presentes na Exposição vieram do aldeamento do Mutum - eram, 
portanto, indígenas já há bastante tempo em contato e convívio com os brancos e o Estado brasileiro. Tal 
informação contradiz tanto a imagem 1, em que são antropófagos ferozes bestializados, quanto a imagem 2, 
em que são selvagens ingênuos e amedrontados diante da presença de brancos.  OBS:  O aldeamento do 
Mutum foi criado por D. Pedro II em 1859 com objetivo de catequizar e civilizar os indígenas. Na data da 
exposição, portanto, estavam já há 23 anos em relação intensa com os brancos brasileiros. 
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